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Resumo 

 

 

Martinez, Diana Margarita Garcia; Prada, Ricardo Bernardo; Passos Filho, 
João Alberto. Avaliação das Condições de Estabilidade de Tensão 
Considerando a Regulação Primária e Parâmetros da Rede Variáveis 
com a Frequência. Rio de Janeiro, 2015. 152p. Dissertação de Mestrado − 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 
 
 
 

A crescente demanda de energia elétrica faz com que a complexidade dos 

sistemas elétricos de potência seja cada vez maior, associado às limitações na 

expansão do sistema de transmissão, resulta na operação dos sistemas elétricos 

mais próximos de seus limites, tornando-os vulneráveis a problemas de 

estabilidade de tensão. Nesse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento de 

ferramentas computacionais capazes de representar os sistemas elétricos mais 

adequadamente, melhorando assim as condições de análise. Neste trabalho são 

apresentadas três modelagens do fluxo de carga mais completas que a modelagem 

clássica, a saber: a modelagem de múltiplas barras swing, a modelagem com 

regulação primária e a modelagem com parâmetros da rede de transmissão 

variáveis com a frequência. Uma vez utilizadas na solução do problema do fluxo 

de carga estas modelagens são estendidas para a realização do cálculo dos índices 

de estabilidade de tensão das barras de carga, barras de tensão controlada e barras 

swing. Testes numéricos com um sistema-teste de 6 barras são apresentados para a 

verificação da aplicabilidade e adequação dos modelos analisados. 

 

 

Palavras-chave 

 

Estabilidade de tensão; regulação primária; múltiplas barras swing; 

parâmetros da rede variáveis com a frequência.  

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1222003/CA



 

 

 

Abstract 

 

 

Martinez, Diana Margarita Garcia; Prada, Ricardo Bernardo (advisor); 
Passos Filho, João Alberto (co-advisor). Voltage Stability Assessment 
Considering Primary Frequency Control and Frequency-Dependent 
Line Parameters. Rio de Janeiro, 2015. 152p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Engenharia Elétrica, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

 

 
 
 

The growing demand for electricity increases the complexity of electric 

power systems which, when combined with limitations in the expansion of 

transmission systems, results in the operation of electrical systems closer to their 

limits, making them vulnerable to voltage stability problems. In this context, there 

is a gap in the market for the development of computational tools that can 

represent the electrical systems more appropriately, thereby improving the 

conditions of analysis. The present study formulates three non-classical load flow 

representations: multiple swing buses, primary frequency control, and frequency 

dependent transmission network parameters. Once used in the load flow problem 

solving, these models are also extended to allow the calculation of voltage 

stability indices of load buses, controlled voltage buses and swing buses. 

Numerical tests with a 6-bus test system are presented to verify the applicability 

and adequacy of the proposed models. 

 

Keywords 

 

Voltage stability; primary frequency control; multiple swing buses; 

frequency-dependent line parameters. 
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